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    Sérgio Queiroz é um pastor ousado e empreendor. Sua liderança impacta os de longe e transforma os de perto. A nova obra de Sérgio e Ed Stetzer demonstra, por meio de uma assertiva e oportuna pesquisa, que a igreja está diante de uma grande oportunidade. Os autores vivem, lideram e estudam com profundidade o tema proposto e nos mostram que é tempo de abraçarmos nossa missão e cumprirmos o chamado de sermos um movimento vivo e transformacional, que aponta, recebe e acolhe. Os leitores poderão se informar e se inspirar com os princípios e dados deste livro rico, repensando tradicionalismos e construindo novos posicionamentos para este momento da nossa história.


    Carlito Paes


    Pastor da Igreja da Cidade, em São José dos Campos (SP), e da Rede de Igrejas da Cidade, palestrante e escritor


    Baseado em princípios bíblicos e pesquisa de ponta sobre igrejas transformacionais no Brasil, Sérgio Queiroz e Ed Stetzer apresentam novas ideias que ajudarão as igrejas a experimentar renovação espiritual e a promover o impacto do reino de Deus em suas comunidades.


    Craig Ott


    Diretor do programa de doutorado em Estudos Interculturais da Trinity Evangelical Divinity School (EUA). Coautor de Plantação global de igrejas


    Este livro comprova de forma bíblica, científica e histórica que, no Brasil, uma igreja saudável não é aquela que segue uma fórmula eclesiástica. Pelo contrário, ela vive e proclama a verdade do evangelho com os braços abertos do amor, na cultura onde está inserida. Leitura obrigatória para todos os líderes.


    Ebenézer Bittencourt


    Diretor executivo do Instituto Haggai do Brasil


    Este livro não poderia chegar em momento mais oportuno. O cenário de um Brasil que geme as aflições de dias turbulentos, gerando desânimo e indignação, e o contexto que desafia a Igreja a viver os princípios cristãos na sua integralidade tornam o ambiente propício para que os líderes da Igreja façam uma profunda reflexão e tracem planos fundamentados na simplicidade do evangelho que impacta e transforma e em informações extraídas da sua própria realidade. Este livro oferece uma grande oportunidade para essa reflexão e também para ações efetivas. É tempo de avançar, multiplicando o amor de Deus!


    Fernando Brandão


    Diretor executivo da Junta de Missões Nacionais da Convenção Batista Brasileira


    Ao oferecer parâmetros bíblicos para medir a vida ministerial da igreja, esta obra culturalmente sensível torna-se leitura altamente encorajadora para pastores e plantadores de igrejas que perseveram em seu serviço à glória de Deus e ao seu povo com alegria, fidelidade e constância. E que mais igrejas transformacionais sejam edificadas!


    Franklin Ferreira


    Pastor da Igreja da Trindade e diretor geral do Seminário Martin Bucer, em São José dos Campos (SP)


    Durante a leitura deste livro, fui desafiado, confrontado e inspirado. Também me emocionei, encorajado pelos testemunhos de transformação. Alegrei-me, acima de tudo, ao constatar que uma inteligência eclesiológica crítica apresentou-se a serviço da igreja brasileira, superando, por um lado, a mera importação de métodos (e truques) estrangeiros e, por outro, a monótona birra antieclesiástica travestida de “responsabilidade social”. Estimulados por dados empíricos relevantes, princípios bíblicos e científicos, paixão espiritual e o amplo teste da experiência, somos levados por Sérgio Queiroz e Ed Stetzer a um oásis em que fé e pesquisa, evangelismo e responsabilidade, ortodoxia e transformação são inseparáveis.


    Guilherme de Carvalho 


    Diretor do L’Abri Fellowship Brasil


    Li com muito entusiasmo o livro dos meus amigos Sérgio Queiroz e Ed Stetzer. Fruto de uma pesquisa bem criteriosa, Igrejas que transformam o Brasil é leitura obrigatória para plantadores e revitalizadores de igrejas brasileiras. Uma das lições preciosas deste livro é que igrejas transformacionais são fundamentadas na sã doutrina e na pregação fiel das Escrituras. Certamente recomendo a leitura!


    Jonas Madureira


    Doutor em Filosofia, pastor da Igreja Batista da Palavra e professor de teologia do Seminário Martin Bucer


    Sempre fico muito feliz ao ver autores brasileiros publicando suas reflexões e pesquisas. Aos poucos, vamos nos libertando do cativeiro das “publicações importadas”. Cada vez mais precisamos de produções contextuais, que tratam nossas realidades, nossos problemas e desafios. Esse processo de imitação (de fora) só será vencido na medida e na proporção em que nossas reflexões forem ouvidas e consideradas com seriedade. É gratificante ler este livro, fruto de muita pesquisa bíblica e bibliográfica e de investigação de campo. Certamente, este é um material indispensável na busca de sermos uma igreja (missional) que transforma.


    Jorge Henrique Barro


    Doutor em Teologia e fundador e professor da Faculdade Teológica Sul-Americana


    Sérgio Queiroz e Ed Stetzer nos dão uma visão convincente do que é uma igreja que afeta profundamente o mundo ao seu redor. Se a sua igreja está se sentindo velha e sem vida ou você tem uma suspeita irritante de que há algo mais a ser alcançado, então mergulhe nas páginas deste livro e seja encorajado com uma visão renovada.


    Matt Chandler


    Presidente da Acts 29 Church Planting Network e pastor titular da The Village Church (EUA)


    Rigor metodológico, sensibilidade cultural, contextualização para a realidade brasileira, ortodoxia bíblica, fundamentação na cosmovisão cristã e um profundo amor pela igreja e pela obra de Deus fazem desta obra de Sérgio Queiroz e Ed Stetzer um marco na história do evangelho em nosso país. O Brasil não precisa de mais igrejas. Com algumas exceções, já estamos presentes em quase todas as comunidades do país. O Brasil precisa de igrejas transformadoras, que sinalizem o reino em toda a sua plenitude. Este livro nos aponta alguns caminhos para isso.


    Mauricio Cunha


    Presidente do CADI BRASIL


    Este livro me causa dupla alegria. Por um lado, me alegra porque se baseia em uma cuidadosa pesquisa científica sobre o que está acontecendo com muitas igrejas no Brasil. Isso demonstra que, para saber o que está acontecendo com a igreja brasileira, já não é indispensável recorrer a traduções de estudos realizados por investigadores estrangeiros, que não têm experiência pessoal com o que descrevem. Além disso, me alegra porque revela que o crescimento das igrejas no Brasil não é apenas numérico, mas é o crescimento de um movimento revolucionário e inspirador, que põe em evidência a ação transformadora do Espírito Santo, tanto na igreja como na sociedade.


    René Padilla


    Presidente emérito da Fundação Kairós, diretor das Edições Kairós e presidente emérito da Rede Miqueias em nível global


    Considero este livro um grande presente para o Brasil e para os cristãos. Com base na análise de igrejas e comunidades exemplares, podemos nos inspirar e aprender a ser verdadeiramente parte de uma agência do reino de Deus. Uma das ações mais impactantes da igreja é a realização de atos de amor ao próximo, que transformam a realidade e criam esperança e justiça. Esta obra apresenta os resultados de uma análise teológica e científica que mostra ser possível viver para a glória de Deus enquanto se toca o coração das pessoas. Também dá a certeza de que é possível influenciar as estruturas da sociedade com base nas boas-novas de Cristo. Este livro é uma oportunidade para você, leitor, participar de uma revolução.


    William Douglas


    Juiz federal, palestrante e escritor
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    Por Ed


    Para as minhas três filhas, Kristen, Jaclyn e Kaitlyn. A graça de Deus que vejo em ação em sua vida me dá esperança para o futuro da Igreja.


    Para Donna, minha esposa e melhor amiga. Obrigado pela constante alegria que você traz para minha vida.


     


    Por Sérgio


    Para Sérgio Augusto, Esther e Débora. Meus filhos, busquem sempre no Senhor a direção necessária, para que nunca deixem de estar em missão.


    Para Samara Queiroz, minha amada esposa e parceira de ministério. Como é bom viver as lutas e as glórias do evangelho ao seu lado!


     


    Por Ed e Sérgio


    Para os milhares de líderes anônimos da igreja brasileira, que, sem terem se ajoelhado nos altares da teologia da prosperidade ou do liberalismo teológico, lutam para honrar a missão que receberam de Deus em meio aos seus múltiplos e complexos contextos; passando muitas vezes por carências financeiras e outras profundas provações enquanto testemunham fielmente do puro e simples evangelho de Jesus Cristo. Não desistam, pois o Senhor continua edificando a sua Igreja e usando-a para a sua glória e para a alegria da humanidade. O trabalho de vocês não tem sido em vão!
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    Apresentação

	
     

    
    A Igreja de Jesus Cristo no Brasil sofre de um problema crônico: a falta de pesquisas sérias, realizadas com metodologia científica, que mostrem radiografias reais da situação do Corpo de Cristo em nossa nação. Por esse motivo, líderes, acadêmicos e pensadores da Igreja brasileira ficam à mercê de pesquisas realizadas sobretudo por organizações dos Estados Unidos e de países europeus, a fim de tentar especular, com base em paralelos imperfeitos, como anda a saúde das instituições eclesiásticas em território tupiniquim.


    Naturalmente, isso gera amplos desvios de entendimento, com percepções que carregam enormes margens de erro. A Igreja no Brasil tem DNA próprio, sotaque sem igual, fenótipo exclusivo. Ela não pode ser comparada com total exatidão à igreja de outros países. Não há como equivaler de forma absoluta uma congregação que fica no interior do sertão do Piauí ou dentro de uma favela em São Paulo a outra que fica nos Alpes suíços ou no centro de Manhattan. Se o Deus e a Palavra são os mesmos, as experiências de vida, a influência cultural e a trajetória histórica são bastante distintas. Por isso, há muito tempo o Brasil carece de estudos sérios que revelem com precisão a realidade de nossas igrejas.


    Ed Stetzer e Sérgio Queiroz sanaram esse problema. Igrejas que transformam o Brasil fornece uma pesquisa feita com metodologia academicamente testada e aprovada, que oferta aos líderes e estudiosos brasileiros uma ferramenta preciosa de entendimento da realidade das igrejas evangélicas de nosso país. Mais que isso: o trabalho que essa dedicada dupla realizou não apenas fala sobre igrejas, mas foca na saúde espiritual delas.


    É com alegria e entendimento da importância do trabalho realizado por Ed e Sérgio que a Editora Mundo Cristão publica os resultados desse esforço. Nossa esperança é que os dados e as percepções apresentados nesta obra contribuam com reflexões que tragam cada vez mais qualidade e profundidade às igrejas brasileiras. Parabéns aos autores, a quem a Igreja agradece.


    Boa leitura!


     


    Maurício Zágari


    Editor

  


  
    Prefácio

	
     

    
    Recebi a honrosa missão de prefaciar o livro Igrejas que transformam o Brasil, da lavra de Ed Stetzer e Sérgio Queiroz. Esta é uma obra de grande envergadura intelectual. Trata-se de uma pesquisa ricamente fundamentada, realizada em centenas de igrejas no solo pátrio. Os resultados desse gigantesco trabalho é compartilhado neste livro. Isso, por si só, já recomendaria esta obra aos leitores interessados na Igreja de Cristo em nossa nação. Escrevi este prefácio com vívido entusiasmo, e isso por algumas razões eloquentes.


    Primeiro, os autores são homens comprometidos com Deus e sua Palavra. Num contexto religioso de tantas vozes dissonantes, eles erguem a voz para apontar-nos o caminho indicado pela Palavra de Deus. Não se deixam seduzir pelas técnicas do pragmatismo moderno nem se deixam engessar pelo tradicionalismo sem vida.


    Segundo, os autores trazem à baila uma pesquisa robusta, histórica, científica e assaz oportuna, que lançará luz sobre muitos aspectos da prática pastoral e da dinâmica da Igreja. Certamente, alguns hão de discordar de alguns pontos; outros hão de cobrar a abordagem de outros temas que não foram tratados. Porém, os autores garimparam o que consideram a melhor abordagem para encorajar a Igreja evangélica brasileira a ser uma igreja saudável neste primeiro quadrante do século 21.


    Terceiro, a obra colhe experiências de dezenas de pastores, de diferentes denominações, nas mais diversas regiões e realidades do nosso país. O livro é um manancial de informações preciosas. É um manual de crescimento saudável da igreja. Traz uma abordagem bíblica, histórica e relevante, com riquíssima contribuição para os estudiosos do tema e um tônico de bendito encorajamento aos que anseiam ver uma igreja viva, operante e cheia do Espírito.


    Quarto, o livro será uma ferramenta importante para pastores e líderes, bem como para todos aqueles que amam a Igreja. Aborda sinais de um movimento revolucionário e inspirador. Não foge aos principais temas afetos à vida comunitária, como oração, adoração, comunhão, testemunho e relacionamentos. É claro que essa pesquisa não tem como propósito esgotar o assunto. É o começo de uma jornada que deve ser empreendida por outros. Esperamos que esse interesse pela Igreja evangélica brasileira desperte novos pesquisadores, que entrarão nessa lida para abrir novas fronteiras de análise, deixando para as gerações pósteras novas e ricas contribuições.


    Finalmente, tenho a profunda expectativa de que este livro será um recurso poderoso nas mãos de Deus para encorajar pastores e líderes. Um instrumento importante para compreendermos melhor nossa cultura e fincarmos nossas raízes mais fundo no solo da verdade. Nosso desafio é ser uma igreja fiel e relevante, que seja instrumento de Deus na transformação do Brasil!


     


    Hernandes Dias Lopes


    Pastor titular da Primeira Igreja Presbiteriana de Vitória (ES), conferencista e escritor

  


  
    Introdução

	
     

    
    A vida dos primeiros cristãos não era fácil. Afinal, a mensagem que tinham recebido e passaram a pôr em prática desafiava não só a religiosidade judaica de então, mas também os pressupostos filosóficos e culturais greco-romanos. Aquelas pessoas não tinham poder político, muitas haviam sido abandonadas pela família e, a partir de certo momento, os judeus convertidos ao cristianismo começaram a enfrentar a pobreza material em razão das perseguições, que se tornavam cada vez mais intensas, especialmente em Jerusalém.


    Aqueles seguidores de Jesus tinham tudo para ter desaparecido ainda no primeiro século, mas eles resistiram corajosamente às intempéries da vida, sem empunhar armas e abençoando incondicionalmente quem os perseguia. Sustentados pela graça, foram capazes de enfrentar grandes adversidades por não prestarem adoração ao imperador romano, entre elas ser mortos na cruz ou devorados por leões em espetáculos públicos. Por essa razão, muitos dos primeiros cristãos são, sem dúvida, fonte de inspiração para nós.


    Ao escrever para os coríntios, o apóstolo Paulo deu testemunho das igrejas da região da Macedônia, ressaltando a semelhança que elas tinham com o caráter de Cristo e usando-as como modelo de generosidade e de entrega a Deus e ao próximo:


     


    Agora, irmãos, queremos que saibam o que Deus, em sua graça, tem feito por meio das igrejas da Macedônia. Elas têm sido provadas com muitas aflições, mas sua grande alegria e extrema pobreza transbordaram em rica generosidade. Posso testemunhar que deram não apenas o que podiam, mas muito além disso, e o fizeram por iniciativa própria. Eles nos suplicaram repetidamente o privilégio de participar da oferta ao povo santo. Fizeram até mais do que esperávamos, pois seu primeiro passo foi entregar-se ao Senhor e a nós, como era desejo de Deus.


    2Coríntios 8.1-5


     


    É bem verdade que a união da Igreja com o Estado no século 4o, sob as “bênçãos” do imperador Constantino, livrou os cristãos de perserguições e muitos outros dissabores, mas, em contrapartida, plantou as sementes para a subversão do papel essencial da igreja como agência do reino de Deus na terra, abrindo portas para politicagens, clericalismo, guerras “santas” e imposições religiosas contrárias aos direitos humanos mais básicos.


    Porém, onde a chama do amor genuíno a Deus e ao próximo continuou acesa no decurso dos dois mil anos da conturbada história do cristianismo, a verdadeira Igreja de Jesus produziu transformações surpreendentes, apesar de ser formada por homens e mulheres imperfeitos. Isso porque eles se entregaram nas mãos do Salvador como instrumentos de amor e justiça.


    Ninguém que tenha integridade intelectual pode negar, por exemplo, o papel da Igreja e do cristianismo na fundação e no desenvolvimento das melhores universidades do mundo, na educação em geral, no cuidado com os órfãos, na abolição da escravatura, na construção de hospitais, na ajuda humanitária e na própria formulação dos pressupostos essenciais do que hoje conhecemos como direitos humanos. Por essa razão, acreditamos demais na Igreja de Cristo e no bem que ela pode fazer ao mundo, especialmente quando age como deve agir.


    Temos de reconhecer que muitos personagens da história da Igreja cometeram grandes absurdos, como na Inquisição e nas Cruzadas. Ao fazê-lo, mancharam o testemunho do verdadeiro evangelho e envergonharam os cristãos autênticos. Ainda assim, cremos que a Noiva de Cristo é, sim, a agência escolhida por Deus para a proclamação das boas-novas da salvação e para a demonstração do amor divino pela humanidade e por toda a criação. As ações práticas dos verdadeiros cristãos sinalizam o reino de Deus, que foi inaugurado com a primeira vinda de Cristo e cuja consumação ocorrerá no seu prometido retorno.


    Nesse processo, há igrejas locais mais fiéis ao seu chamado, outras menos fiéis, e outras que estão profundamente enfermas. As últimas não passam de monumentos egocêntricos, que até podem utilizar símbolos do cristianismo, mas não fariam falta na região onde estão localizadas caso fechassem as portas.


    A Igreja de Jesus é chamada de coluna e alicerce da verdade (cf. 1Tm 3.15), mas também de sal da terra e luz do mundo (cf. Mt 5.13-14), entre outras lindas metáforas. Porém, ser coluna da verdade sem ser sal da terra e luz do mundo fará de uma igreja apenas a guardiã de uma ortodoxia encastelada, insensível e paralisante, sem vida, sem brilho e sem promover transformações reais na vida de seus membros ou em seu campo missionário. Por outro lado, uma igreja amorosa, socialmente engajada e relevante em seus contextos, mas que esqueceu a sã doutrina bíblica e rendeu-se ao relativismo ético, não passa de uma ONG do bem: será até capaz de promover melhoras na educação, na justiça social, na defesa do meio ambiente e em tantas outras esferas da vida humana, mas não conseguirá contribuir para solucionar a mais catastrófica condição da humanidade, que é seu afastamento do Criador em razão do pecado.


    Igrejas saudáveis são aquelas que encontram o equilíbrio e, sem abrir mão da sã doutrina, levam o amor ao próximo às últimas consequências; proclamam o amor de Deus por meio da morte de Jesus na cruz do Calvário; e demonstram esse amor mediante obras de amor prático pelas pessoas e pela criação como um todo.


    Em Apocalipse, Jesus dirigiu-se a sete igrejas da província da antiga Ásia Menor. Pela pena do apóstolo João, o Senhor disse palavras doces e graciosas ao expressar o seu contentamento com a maneira como algumas delas estavam cumprindo a missão que dele receberam. Ao reportar-se à igreja de Éfeso, por exemplo, Jesus disse: “Sei de tudo que você faz. Vi seu trabalho árduo e sua perseverança, e sei que não tolera os perversos. Examinou as pretensões dos que se dizem apóstolos, mas não são, e descobriu que são mentirosos. Sofreu por meu nome com paciência, sem desistir” (Ap 2.2-3). Em outra passagem, Jesus dirigiu-se à igreja de Filadélfia: “Sei de tudo que você faz. Abri para você uma porta que ninguém pode fechar. Você tem pouca força, mas ainda assim obedeceu à minha palavra e não negou meu nome” (Ap 3.8).


    Porém, para a maioria daquelas igrejas, as palavras não foram doces. Jesus mencionou vários problemas e pecados presentes na vida delas, tratando-as com profunda assertividade e firmeza. Ele chegou a dizer que vomitaria uma delas de sua boca caso não se arrependesse de sua mornidão espiritual (cf. Ap 3.14-21). Quando lemos sobre o que o Senhor tinha contra elas, é nítido que as exortações podem ser igualmente aplicadas a muitas igrejas de nossos dias, que não estão cumprindo seu papel com verdade, amor, excelência, persistência e contínua obediência a Deus.


    Nos últimos cinquenta anos, especialmente após o início do chamado Movimento de Crescimento de Igrejas, cujo fundador foi o missiólogo Donald McGavran, centenas de livros têm sido escritos com a intenção de ajudar líderes cristãos a encontrar caminhos para a revitalização e o crescimento da Igreja no Ocidente pós-moderno e pós-cristão. O declínio da influência do cristianismo e o enfraquecimento de muitas denominações cristãs em várias partes do mundo contemporâneo tornaram-se uma realidade, especialmente após o Iluminismo. Nos anos 1980, o teólogo americano Peter Wagner definiu o Movimento de Crescimento de Igrejas como uma disciplina cuidadosa que investigava a natureza, a função e a saúde das igrejas cristãs, à medida que elas buscavam o cumprimento da Grande Comissão de Jesus de fazer discípulos de todas as nações (cf. Mt 28.19-20). Assim, esse movimento combinou a reflexão sobre os princípios eternos da Palavra de Deus com lições práticas advindas da ciências sociais e do comportamento, utilizando-se das bases referenciais desenvolvidas por McGavran.1


    A despeito da grande influência do movimento, especialmente nos Estados Unidos e no Canadá, muitos teólogos e missiólogos começaram a criticar o extremo pragmatismo que ele acabou abraçando em suas fases posteriores, com ênfase exacerbada em métodos de marketing e técnicas de crescimento, praticados sem a realização de uma sólida e profunda reflexão teológica e missiológica. Por essa razão, nos últimos 25 anos, novas discussões a respeito do desenvolvimento da Igreja começaram a ser feitas não mais com vistas ao alcance de um mero crescimento numérico — o que está longe de ser um problema na América Latina —, mas, especialmente, buscando a saúde das igrejas locais. Desse modo, em vez de falarem de crescimento institucional, muitos começaram a abraçar a ideia de uma busca pelo vigor espiritual das igrejas, enquanto outros começaram a enfatizar a redescoberta da sua missionalidade na pós-modernidade.


    Livros começaram a ser escritos propondo que fossem abandonadas as medidas de sucesso baseadas meramente no aumento do número de pessoas, no orçamento e no tamanho dos templos. Dentre as obras que focaram na saúde da igreja, três ganharam notoriedade no Brasil: Uma Igreja com propósitos, de Rick Warren; O desenvolvimento natural da Igreja, de Christian A. Schwarz; e, mais recentemente, Nove marcas de uma igreja saudável, de Mark Dever.


    De fato, a saúde das igrejas locais deve ser um tema de contínua preocupação e de profunda reflexão caso desejemos ser fiéis ao nosso chamado e ao cumprimento do mandato que Jesus deu aos seus discípulos no final do evangelho de Mateus: “Ide por todo o mundo”. Além disso, refletir e pôr em prática as questões relacionadas à saúde e à missão da Igreja são tarefas imprescindíveis para todos os que não querem ouvir de Deus que suas comunidades apenas têm a reputação de estar vivas quando, na realidade, estão mortas (cf. Ap 3.1).


    Não temos nenhuma dúvida de que o principal mandato da Igreja de Cristo é apresentar a mensagem de salvação e transformação para todo o mundo e fazer discípulos de todas as nações. Em relação ao cumprimento desse mandato, o crescimento da Igreja evangélica no Brasil tem sido digno de nota. No entanto, algumas questões precisam ser avaliadas: Estão as igrejas no Brasil sendo e fazendo o que elas foram chamadas para ser e fazer? Quão saudáveis são as igrejas evangélicas brasileiras? Como ampliar e fortalecer a capacidade das igrejas de contribuir para a transformação de seu contexto com a poderosa mensagem do evangelho? Quais são os obstáculos específicos que impedem a saúde e a missionalidade das igrejas no Brasil e como lidar com isso?


    De acordo com o missiólogo ucraniano George Peters, as igrejas locais tornam-se a manifestação da Igreja global em cada realidade contextual.2 Por outro lado, quando uma expressão local da Igreja de Cristo sofre com algum tipo de doença ou encontra-se em processo de morte lenta, todo o Corpo de Cristo sofre e também é afetado (cf. 1Co 12.26). Afinal, a Igreja é agente da Santa Trindade para trazer mudança ao mundo, sendo também parte do plano trinitário para desenvolver os valores e as realidades do reino de Deus na vida das pessoas. Assim, para que tenha valor, o nosso serviço a Deus precisa promover e fortalecer tanto a igreja local como a Igreja universal.3 Por essa razão, quando refletimos com responsabilidade sobre as marcas de saúde e também sobre as enfermidades das igrejas locais, estamos demonstrando autenticidade e uma preocupação necessária com a Igreja de Cristo em sua realidade global.


    Também é importante mencionar que um dos grandes desafios da Igreja brasileira é a escassez de informações e de análise crítica sobre ela mesma. De fato, livros com enfoque teológico e missiológico que sejam baseados em pesquisas sobre a Igreja evangélica brasileira são raros. Na verdade, a imensa maioria dos livros a que se tem acesso no Brasil sobre a temática da saúde e da missão da Igreja são traduções de obras estrangeiras, e essa não é uma realidade desejável. Não porque os livros produzidos nos Estados Unidos ou na Europa sobre a vida missional da Igreja não sejam bons o suficiente, mas porque os brasileiros precisam conhecer e aprender mais sobre suas próprias realidades contextuais, a fim de refletir com mais profundidade teológica. Só assim é possível contextualizar a mensagem eterna do evangelho dentro das complexas e fascinantes estruturas culturais do maior país da América Latina e, desse modo, contribuir para a plantação e o desenvolvimento de igrejas locais saudáveis e missionais, que sejam capazes de transformar o Brasil para a glória de Deus.


    Neste livro o leitor encontrará reflexões teológicas e missiológicas, e também terá acesso aos resultados de uma das maiores pesquisas já realizadas sobre a Igreja brasileira e seus desafios. O conteúdo desta obra revela apenas a primeira parte do Projeto da Igreja Transformacional Brasileira, liderado pela LifeWay Research, uma das maiores e mais conceituadas instituições cristãs de pesquisa em todo o mundo, localizada nos Estados Unidos, e pela Fundação Cidade Viva, do Brasil, instituída pela Primeira Igreja Batista do Bessamar, em João Pessoa (PB), que atua em vários eixos, como educação, cultura, direito e cidadania, além de promover ações de evangelismo e transformação social.


    Este livro apresenta uma cuidadosa compilação do trabalho realizado durante cerca de cinco anos, por dezenas de pessoas, e amplamente revisado por nossa equipe de pesquisa, envolvendo uma análise de aproximadamente 1.500 igrejas de diversos tamanhos e denominações. Mas ele não é um fim em si mesmo. Estamos comprometidos a ajudar a Igreja do Brasil a ser bem-sucedida, e este livro é apenas o início do processo para se alcançar esse fim.


    Além disso, o leitor conhecerá nesta obra histórias reais de comunidades cristãs de diversas regiões do país, de diferentes denominações e tamanhos, que não se renderam às dificuldades impostas por seu contexto local. Essas igrejas resolveram ser leais cumpridoras da missão dada por Cristo, com fidelidade bíblica e sensibilidade cultural, e, por isso, estão transformando sua realidade. Por essa razão, são aqui chamadas de igrejas transformacionais, cujas características essenciais identificadas na pesquisa serão tratadas no decorrer do livro.


    Se você é cristão, nós o convidamos a conhecer mais sobre igrejas que estão transformando o Brasil e a aprender mais acerca do que elas estão fazendo, para que também possa se envolver efetivamente com a sua comunidade e mergulhar em um movimento de transformação sem precedentes na história do Brasil.


    Se você não é cristão, nós o convidamos a entender que, a despeito da presente confusão midiática, existe um grupo de igrejas que não abraça os pressupostos da teologia da prosperidade, que ama as pessoas e respeita as diferenças, que não pretende impor a sua fé e que deseja a transformação do Brasil à medida que os valores do reino de Deus são sinalizados e vividos com amor e serviço devotados a Cristo e ao próximo. Sejamos inspirados pelas igrejas que estão transformando o Brasil.
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    Esperança pela transformação


    Para grande parte dos seguidores de Jesus, as palavras transformação e igreja são as duas mais importantes e poderosas do mundo. Os cristãos valorizam o conceito de “transformação” porque mudança radical é algo que está no cerne da mensagem cristã e porque o poder do evangelho muda tudo — vidas, igrejas e comunidades. Os cristãos amam a “igreja” porque Deus escolheu esse tipo de comunidade para mostrar as muitas formas da sabedoria divina. “O plano de Deus era mostrar a todos os governantes e autoridades nos domínios celestiais, por meio da igreja, as muitas formas da sabedoria divina” (Ef 3.10).


    Quando Deus transforma vidas, ele não apenas constrói templos para o Espírito Santo nas pessoas; ele edifica sua Igreja por meio da adição de vidas ao seu Corpo. O Senhor usa os indivíduos presentes na igreja para realizar a transformação de outros indivíduos e, consequentemente, o crescimento da Igreja. A Igreja é a ferramenta e o instrumento de Deus para a realização dos propósitos do seu reino.


    Os conceitos de transformação e igreja trabalham juntos, complementam um ao outro e se conectam um ao outro. Quando se põem juntos não apenas os substantivos transformação e igreja, mas se reúnem a verdadeira ocorrência da transformação e a comunidade de pessoas chamada igreja, o resultado é poderoso e maravilhoso, pois representa o cumprimento dos planos de Deus.


    Embora a transformação não seja um item negociável para a Igreja cristã, mas algo que deveria ser natural e esperado, tal realidade não é a norma para muitas igrejas. Imaginamos que vamos ver transformação, mas o mais comum é vermos estagnação, paralisia e, muitas vezes, idolatria institucional. O plano de Deus é que “todos nós, dos quais o véu foi removido, [possamos] ver e refletir a glória do Senhor” (2Co 3.18). Isso significa que nós (como indivíduos) e “todos nós” (como igreja) devemos ver essa transformação. Transformar “gradativamente à sua imagem gloriosa” deve ser a regra, mas muito frequentemente é a exceção.


    Nossa paixão é ajudar a Igreja a ver, aspirar e alcançar a transformação bíblica. Nosso anseio por entender como Deus transforma as pessoas e as comunidades por meio de sua Igreja nos levou a assumir esta pesquisa — uma das maiores do seu tipo já realizadas no Brasil. Juntamente com outros líderes, dedicamo-nos completamente a esse projeto com o objetivo de entender como algumas igrejas estão experimentando essa transformação hoje.


    Mudança


    Não há como evitar a mudança. Já ouviu a frase “A única coisa imutável é que as mudanças vão continuar acontecendo”? Trata-se de um truísmo construído sobre a realidade de que a mudança faz parte da própria vida. Na maioria das vezes, nós não precisamos fazer nada para produzir mudanças — elas simplesmente acontecem. A cada dia encontramos todo tipo de novos desenvolvimentos, bons ou maus. Não importa o que façamos, a mudança vem para todos. Simplesmente fique parado e a mudança vai chegar até você, sem que possa impedir. Nós podemos, no entanto, escolher abraçá-la ou resistir a ela.


    Com relação ao reino de Deus, podemos escolher o tipo de mudança que o faz avançar na direção do mundo a fim de transformá-lo, ou podemos nos afastar, seguindo na direção de uma subcultura gospel que tenta nos isolar do mundo. Neste exato momento, estamos diante de oportunidades de mudanças de paradigma que podem produzir transformação nos indivíduos, nas igrejas e em comunidades inteiras. Vamos nos envolver ou resistir? O que a Igreja fará? Terá medo de correr riscos e sujar as mãos para não ser confundida com os pecadores, ou tomará decisões corajosas no sentido de envolver-se na missão de Deus?


    Nós, Ed e Sérgio, passamos a maior parte de nossa vida adulta como líderes a serviço de igrejas. Durante esses anos, vimos Deus transformar pessoas pelo poder do evangelho. Afinal, a transformação está no cerne da missão do Senhor à humanidade. Ele se alegra em nos tirar do domínio das trevas e nos conduzir para o reino da luz, capacitando-nos, em seguida, como agentes de seu reino. Na condição de Corpo de Cristo, somos os instrumentos escolhidos por Deus para entregar a mensagem de transformação ao próximo, tanto na comunidade local quanto por todo o mundo. Transmitir essa mensagem é a nossa missão de vida.


    Uma alternativa escapista a essa necessária missão de transformação é cavar um buraco e aprofundá-lo cada vez mais para nos escondermos nele. É exatamente isso o que muitas igrejas têm feito, preferindo, às vezes de maneira inconsciente, a estagnação. Outro grande problema é que parece haver pouca gente interessada em algum tipo de progresso espiritual. Em lugar de discípulos maduros que vivem como missionários de Cristo ao mundo, vemos pessoas contentes em andar em círculos, entretidas com as programações eclesiásticas ou mesmo cuidando do próprio umbigo.


    Deus nos chama a provocar um impacto transformador no mundo, e não para promover um carnaval de atividades frenéticas para nós mesmos. Se desejamos causar esse impacto, precisamos nos envolver na missão de Deus por causa dele mesmo e de acordo com o que ele espera de nós. Líderes cristãos devem abandonar a lógica de entreter os consumidores de bens espirituais e precisam envolvê-los na missão de Cristo, lutando para transformar espectadores em missionários ativos nos seus contextos.


    Nos últimos tempos, está na moda tratar a Igreja com desprezo. A Internet revela isso com clareza, pois é fácil ver em blogues, vídeos e nas redes sociais todo tipo de pessoas dando todo tipo de tiros na Noiva de Cristo. Elas fazem isso por múltiplas razões: muitas estão desiludidas com a igreja em que foram criadas; outras estão desanimadas em razão do declínio de algumas denominações ou de escândalos envolvendo padres e pastores, uma geração mais jovem está frustrada com a aparente apatia da Igreja em relação às causas ligadas à justiça social, há ainda as que estão angustiadas pelo fato de a igreja não modernizar os seus métodos. Algumas estão aflitas porque a Igreja perdeu seus modos ancestrais. Seja como for, há uma enormidade de críticas à igreja emergente, à igreja voltada aos descrentes, às igrejas missionais, às igrejas tradicionais, às igrejas distribuídas em vários locais da cidade, às igrejas on-line, às igrejas antigas, às igrejas novas… e a lista prossegue. Às vezes, parece que existem tantas reclamações quanto o número de cristãos, sendo algumas delas bem-intencionadas e justas.


    Contudo, apesar da surra que a Noiva de Cristo tem levado, e a despeito de todo o desprezo que tem recebido, Deus não se cansou dela, pois a ama. Paulo escreveu: “Tenho certeza de que aquele que começou a boa obra em vocês irá completá-la até o dia em que Cristo Jesus voltar” (Fp 1.6). Muito embora nosso costume seja o de transformar esse versículo em algo para nós, individualmente, ele fala sobre a Igreja também: Deus iniciou a obra, está trabalhando na Igreja agora, e um dia terminará a obra. Afinal de contas, é a Igreja dele. Nós somos parceiros na graça (cf. Fp 1.7), participantes e receptores da graça que produz transformação. Para os cristãos cheios do Espírito Santo, não há missão mais urgente, e é essa missão que move o Corpo de Cristo. O que não temos — falta essa que nos impede de sair de buracos e de meras rotinas religiosas rumo à missão transformacional — é a clareza de foco que vem da descoberta de que a graça de Deus é mais fascinante e empolgante do que qualquer outra coisa — inclusive nossas falhas e limitações.


    Uma missão importante


    Quando estamos em uma missão importante, nosso foco é intenso e nossa concentração é máxima. Lembro-me de quando eu, Sérgio, fui convidado pela primeira vez para dar uma aula em uma classe de escola bíblica. Eu era convertido havia dois anos e tinha acabado de entrar no seminário teológico. Um dos pastores da igreja me ligou no sábado à noite dizendo que o professor da sala dos homens não poderia dar aula no domingo, pois havia adoecido. Aquela notícia me deixou preocupado, pois o professor que eu substituiria era excelente, amado pela turma e extremamente conhecedor da Bíblia. Já eu era um jovem inexperiente e com um conhecimento sofrível das Escrituras. Sem falar que só tinha algumas horas para preparar a aula.


    Diante do desafio, me tranquei no quarto com a Bíblia e com o único livro que tinha sobre o assunto, e preparei a melhor aula possível. Eu tinha uma missão; por isso, precisava permanecer focado e dar o melhor de mim, superando meus limites. Foi em razão de um desafio aceito e de uma missão levada muito a sério que iniciei a minha caminhada como professor e pregador da Palavra de Deus.


    Quando iniciamos o Projeto da Igreja Transformacional — que inclui a pesquisa cujos resultados serão revelados neste livro, bem como os recursos que passarão a ser desenvolvidos para auxiliar a Igreja de Cristo no Brasil —, descobrimos que a missão de algumas igrejas locais se torna complicada em razão de distrações, acidentes de percurso e falta de foco. Mas também fomos capazes de testemunhar a jornada bem-sucedida que muitas comunidades de fé estão fazendo, pois têm levado a sério a missão de transformar vidas. O objetivo de uma igreja transformacional é fazer discípulos, e nada as impedirá de realizar essa tarefa. Embora haja barreiras e perigos em abundância, essas comunidades encontram uma maneira de permanecer no rumo certo. Elas são capazes de produzir uma convergência de valores e atividades que resulta na transformação dos indivíduos e do meio em que eles estão inseridos.


    Quando essas igrejas que transformam seguem adiante na missão que Deus lhes deu, elas provocam uma inquietação espiritual nas pessoas, pois compartilham do desejo pela transformação em um nível mais profundo do que a maioria das igrejas. Onde muitas igrejas desejam fazer a diferença, as igrejas transformacionais de fato fazem a diferença. Elas têm uma consciência crescente da necessidade de mudança nas pessoas, na Igreja e na sociedade.


    Algumas práticas são comuns a todas igrejas transformacionais, mas elas não são um amontoado de fórmulas. As práticas bíblicas seguidas nessas comunidades vão além de uma simples receita de bolo. Embora possamos mostrar alguns métodos utilizados pelas igrejas pesquisadas, o que queremos recomendar aqui são os princípios por trás deles.


    Com muita frequência, a Igreja tem se tornado um símbolo de reunião para os de dentro (os cristãos), em vez de também ser um símbolo de disseminação em favor dos outros (os do lado de fora). A Igreja foi planejada por Deus para estar em ação no mundo, e não plantada numa rua sem saída da vizinhança, esperando que os necessitados apareçam na porta. A Bíblia retrata os cristãos como um povo mobilizador; portanto, o que acontece na igreja deveria acontecer e se refletir na comunidade que a cerca. A vida dos cristãos deveria autenticar a mensagem que proclamamos e os ministérios nos quais estamos envolvidos; mas, o que normalmente autenticamos, por ser mais cômodo, são as programações que fazemos na igreja para a própria igreja, o que nos dá a ilusão de que estamos cumprindo a missão.


    Nossa paixão ministerial como pesquisadores que também são homens da igreja é muito simples: colocar o povo de Deus em missão. É por isso que escrevemos e falamos sobre revitalização da igreja, igreja missional e até mesmo sobre plantação de igrejas. Tudo isso é muito importante, mas essas coisas são o resultado, e não o mecanismo. A transformação é o mecanismo, e o evangelho é o meio. O evangelho é, ele próprio, o poder de Deus para a transformação — Paulo diz que ele cresce e dá fruto (cf. Cl 1.6). O evangelho transforma o indivíduo, depois transforma a igreja e, então, o mundo. Por isso ele é importante, mais do que qualquer outra coisa.


    É possível que você perceba que não é membro de uma igreja transformacional. Talvez a ideia de uma igreja passiva, estagnada em um canto da vizinhança, descreva melhor a comunidade de fé em que você congrega. Não precisa ser assim: você pode se envolver na missão de transformação liderada pelo próprio Deus. Isso é possível! Para tanto, basta observar os valores e as práticas das igrejas transformacionais, apontados neste livro. Esses conceitos o ajudarão a refletir e a tomar decisões concretas dentro da sua realidade.


    Por que acreditamos na Igreja?


    As notícias não são boas. Nos Estados Unidos, a quantidade de conversões a Jesus está declinando. No Brasil, os sem-igreja estão aumentando. Uma análise do Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostra que, de 2000 a 2010, a quantidade de membros de denominações históricas, como a Congregacional e a Presbiteriana, despencou pela primeira vez na história do Brasil. O evangelho da prosperidade parece ser a mensagem dominante na televisão brasileira, e os escândalos envolvendo políticos “cristãos” levantam suspeitas sobre o próprio DNA da Igreja evangélica nacional. Sem falar que há igrejas cheias de pessoas que têm conhecimento religioso, mas que não vivem em missão, desperdiçando seu tempo com críticas àqueles que vivem seu chamado. As igrejas de hoje conhecem muito bem essa dor.
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